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EDITORIAL 

 

A Diálogos Possíveis completa seus 15 anos de disseminação científica lançando seu 

primeiro número de 2016 fazendo convergir uma série de debates em torno dos Direitos 

Humanos. Procede a validação de artigos submetidos ao sistema de “revisão por pares”, 

arregimentando temas como:  

 

1. Energia limpa enquanto investimento desafiador indispensável para se pensar as 

condições ambientais garantidoras de efetivação desses direitos; 

2. O atributo de agentes da violência imputados aos jovens, quando as suas condutas, 

demonstra o artigo, constituem-se em reações ao lugar que os mesmos ocupam em 

sociedades excludentes como a nossa; 

3. As possibilidades das artes na formação do perfil dos profissionais de Direito, como 

elemento influente na criação de sensibilidade de seu exercício laborioso em maior 

sincronia com as demandas sociais; 

4. Os descritores empíricos de estresse nos docentes do ensino superior, documentando, 

com o rigor da pesquisa que combina metodologias teórica e empírica, os danos a que 

estão expostos os profissionais da academia contemporânea frente às injunções 

administrativas que viraram tendência na atualidade; 

5. A capacidade de as crianças serem responsivas a certas abordagens profissionais como 

a psicanálise, da qual podem se beneficiar para a ordenação emocional indispensável 

para viver no mundo de hoje; 

6. O aborto, cujo trabalho traz abundantes dados extraídos de bases sistemáticas acerca 

da situação de vulnerabilidade dos grupos que o realizam sem as condições 

necessárias, em geral populações pobres e de baixa escolaridads, que têm, 

estruturalmente, seus direitos elementares ofendidos; 

7. A realidade da violência contra mulher, epidemicamente disseminada no Brasil; 

8. As novas roupagens de escravidão desenvolvidas pela sociedade contemporânea, em 

sua investida crescente de fragilização das conquistas dos trabalhadores; 

9. O discurso marxista como fonte legítima de dicção dos direitos humanos, sobretudo 

quando o debate é acerca do trabalho e da seguridade social. 

10.  E fechando esta edição, dispomos da reflexão acerca das falácias ditatoriais dos 

tempos que correm acerca dos direitos humanos que, do ponto de vista político enseja 

a criação de uma névoa protetiva e defensora dos dispositivos jurídicos elaborados em 

sucessivos esforços por movimentos internacionais quando, em verdade, pratica as 

mais nefandas ofensas a esses direitos humanos. 

    

São, portanto, contribuições candentes que materializam o compromisso dessa 

Diálogos Possíveis pensar para além das possibilidades e contingências dadas nos tempos que 

correm e que tendem a fragilizar cada vez mais as camadas sociais tradicionalmente alijadas. 

Compromisso desta revista em disseminar ciência para a promoção e a luta continuada em 

favor da democracia, inclusive da difusão científica. 

 

Prof. Dr. José Menezes 

Editor 

 
 

 


